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Ministro da Fazenda, Mailson 

õbiega, disãe ontem que a im- 

4t1";
ação do orçamento unificado 

trasil coloca o País em condições ar 1,, de igualdade aos principais países do  
mi do, libertando-o do "primitivis-

lt Trio que caracterizou as 'finanças pil-k t blicas nacionais nos últimos cem 
anos", e criando as baães para a exis  tência de um Banco Central indepen-
dente. , 

.,Mallson falou durante a posse 
dogktrês novos diretores do BC, Jua-
rez.8oares, na diretoria de Dívida Pil-

o blica e Mercado Aberto, Keyler Car-
valho Rocha, na de Mercado de Capi-

‘ tais; e Luis Alvaro .de Oliveira Ribei-
ro, na de Administração.  

- `Segundo o ministro da Fazenda, 
4 o governo agora se submete aos dita- 

mes do orçamento aprovado pelo 
* f4  Coligresso Nacional, a única autora=  
Idade' com legitimidade para definir 
ã priWridádeã'internas para os gastos 

públicos. "O Banco Central, o Conse- 
o Monetário Nacional e o ministro 

nda", disse Maílson da Nõ- 
a, "perderam a capacidade 'de 

eras despesis públicas em quatro 
aredes, e isto é bom e interessa ao 

a

afs. Haverá um período dè aprendi-
ado e de transição para cada ,pirte> 
da setor, que terá de entender`q-üe 4 ministro da Fazendá' ilhó pode 

Mais resolver por telefone um proble-
a financeiro. Toda despesa tem de 
r autorizada pelo Corigressol4ãCio;• 

rue, afirmou o ministro. 	,,- 	 '. 
O orçamento unificado; dá opoi.- 

rnidade, ainda segundo o ministro 
a .Fazenda, a que sé consolide o 

Banco Central-cózno ‘nina instituição > 
independenté,'débtaxidó liviie a .  insti-
9uição das funções delornentó,- da 
responsabilidade de fManciar os gas: 

s do Tesouro e do problema de não 
[ oder diferenciar. sua ; atúáção . de , 

ntíole da liquidez com o "financia -'1  
en4o dós gaátos públieciá. O »éneo'.  enttái, disse Mai:bons  terá ‘unra rés.' 
nsabilidade crucial na criação de 
a ambiente para os investimen- 
, o controle inflacionário e o firián-- 

"amento do desexiiigviniènto' éCO-
ómico do Patt  

O novo diretor da Dívida Pública 
Mercado Aberto do BC, Juarez Boa- 
s, que volta ao banco depois d.e 17 i 
os na iniciativa privada, disse que 

Océ todo o possível para que o mer- , 
*o de títulos públicos seja fortale-

do e que opere em harmonia com o 1,` 
ercado de títulóã privados, com um „ 

o de regras, mas com respon-
bilidade, competência e liberdade. 
crescentou que seu objetivo princi- .: 

será a estabilidade das regras, "t- 
o funcionamento de um sistema i.  

e agora, com as Letras Finzincei ,  
dó Tesouro (LFT), está semelhan-

ao 
 

 norte-americano; onde o Tesou-
lança os títulos e ó Federal Reser 

mpra, como qualquer partici 
pante do mercado. 
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